Henrique Vieira Filho 


Me lembro bem de assis- 


Terror do Bem: Cinema, 


Vampiros e Doação de sangue 


tir, no saudoso Cine Cardeal, 
em Serra Negra, uma obra- 
prima: “O Jovem Frankens- 
tein”, uma comédia que 
homenageia os clássicos 
filmes de terror. 

Desde que aqui passei a re- 
sidir em definitivo, moradores 
de todas as idades comentam 
que faz falta a experiência de 
assistir filmes na “telona”, e 
esta foi uma das razões que 
me levaram a propor a | Mos- 
tra de Cinema Fantástico (gra- 
tuita, dias 8 e 9/06, no Centro 
de Convenções). 

Como sou megalomantí- 
aco das artes, não me con- 
tento em “apenas” exibir 
alguns clássicos do terror: 
teremos também exposi- 
ção de artes plásticas com 
belezas macabras, jogos e 
personagens promovidos 
pelo Clube da Cultura Pop e 
ainda um “bate-papo” com 
a cineasta, atriz e escritora, 
Liz Marins, apresentando 

seus curtas-metragens de 
horror, contando como é 
fazer cinema no Brasil e, 
mais um “bônus” para os vi- 
sitantes: ela estará como Liz 
Vamp, a vampira brasileira 
mundialmente famosa, su- 
cessora de Zé do Caixão no 
panteão dos seres fantásti- 
cos nacionais! 

Protejam seus pescoços, 
mas, ergam suas mangas, 
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Liz Vamp — Ilustração: Henrique Vieira à Filho 


pois a cineasta é a idealiza- 
dora do Dia Dos Vampiros 
(oficializado por lei em São 
Paulo e diversas outras ci- 
dades pelo mundo): uma 
divertida e muito eficaz 
campanha a favor das doa- 
ções de sangue e contra as 
discriminações. 

A cada ano, Liz Marins, 
interpretando sua vampira, 
reúne centenas de doado- 
res trajados de vampiros 
e outros seres fantásticos 
e saem em “assustadora” 
passeata até o hemocen- 
tro para doar! Eu realmente 
acredito que importantes 
mensagens sociais possam 
e devam ser transmitidas 
por meio das artes! As es- 
tatísticas comprovam que 


trazem resultados bem me- 
lhores do que as campanhas 
que optam pela “sobriedade” 
no estilo de comunicação. 

Assim sendo, reforço meu 
convite aos leitores para 
virem se divertir (e talvez, 
levar alguns sustos.), neste 
Sábado e domingo, a partir 
das 10h. Quem vier trajado 
de seu personagem de ter- 
ror preferido concorrerá ao 
sorteio de obras de arte! 

Apreciem as pinturas e 
desenhos em exposição 
aterradora, seja transforma- 
do em vampiro nos jogos 
de RPG, tragam pipoca para 
assistir aos filmes e, se tiver 
sorte, O seu pescoço estará 
em risco ao se aproximar da 
Liz Vamp! 
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No decorrer de nossa 
vida, acumulamos lem- 
branças que, com O passar 
do tempo, transformamos 
em histórias para contar- 
mos ou escrevermos para 
aqueles que gostam de 
relembrar coisas do pas- 
sado. E em minha opinião, 
a maioria destas lembran- 
ças, são aquelas aconteci- 
das nas centenas de festas 
religiosas que participa- 
mos no decorrer de nossa 
existência. E como na se- 
mana passada foi celebra- 
do o dia de Corpus Chris- 
ti, deste ano de 2024, eu 
estava sentado num dos 
bancos da Praça da Matriz, 
vendo as senhoras que for- 
mam o grupo Quadradi- 
nhos do Amor, montando 
o tapete com mantas de 
crochê para a passagem 
da procissão, quando ve- 
lhas lembranças do pas- 
sado começaram a povoar 
meus pensamentos. 

Lembrei-me das antigas 
procissões, passando pela 
Rua Visconde, nas quais, 
logo depois do almoço, 
nossa mãe e outras mo- 
radoras da mesma rua, 
enfeitavam suas janelas, 
estendendo nelas suas 
colchas mais bonitas, for- 
mando um altar com va- 
sos de flores e imagens 
de santos. Enquanto isso, 
a molecada colhia pelos 
quintais das casas, folha- 
gens, com as quais forra- 
vam o chão de terra ba- 
tida da rua, na formação 
de um tapete, por onde à 
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tarde passaria a procissão 
com o padre carregando 
o Ostensório, contendo 
o Santíssimo Sacramen- 
to, encimado pelo palio 
dourado, carregado pe- 
los irmãos do Santíssimo 
e que em sua passagem, 
pessoas que não acom- 
panhavam a procissão, se 
ajoelhavam, e de cabeça 
baixa, se benziam respei- 
tosamente. 

Saí destas recordações e 
voltei à realidade. Lembrei 
que tudo aquilo acabou, 
e hoje, o antigo trajeto 
das procissões religiosas, 
está restrito a poucas ruas, 
pois em todos os feriados 
e dias santos, Serra Negra 
recebe milhares de turis- 
tas que chegam a nossa 
cidade para aproveitar a 
folga, lotando as nossas 
calçadas, lojas, bares e ou- 
tras atrações turísticas que 
Serra Negra lhes oferece. 
E neste ano, parece que O 
houve um aumento destes 
turistas. 

Visitantes que já nas pri- 
meiras horas da manha, ao 
passarem pela Rua Mon- 
senhor Manzzini, onde a 
criançada das catequeses 
da igreja montava o tapete 
decorativo, ficaram por ali, 
registrando em fotografias 
aquele trabalho tradicional. 

Bem, eu voltei nas mi- 
nhas lembranças do pas- 
sado e estou no dia de 
Corpus Christi de 1952, 
quando a prima Rosa Sara- 
giotto comandou à mole- 
cada da rua numa decora- 


RÁDIO SERRA NEGRA 


h - Super Tarde com o Comunicador Pedro Giovani, | 
39 anos falando no seu rádio! 


14h30 - Repórter Policial 
16h30 - Especial Super Tarde 2 


17h00 - Ranchinho da Saudade - sertanejo 
Classe A, com o curral dos animais e a visita dos 
passarinhos na janela do Ranchinho 
18h00 - Ave Maria 


Ligue: (19) 3892-1125 
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Arquivo / Nestor Leme 


ção inédita para passagem 
da procissão, naquele dia, 
ela recortou em folhas de 
jornal velho, as letras que 
formavam a frase: “Salve 
Jesus na Hóstia Consagra- 
da”,e as dispôs na horizon- 
tal, no chão de terra batida 
da rua, e mandou cobri- 
rem as letras com barro, 
Neste barro, espetaram 
milhares de flores para 
destacar a decoração, num 
trabalho que foi elogiado 
pelo Cônego Scardino, em 
sua homilia, . 

Finalizando as lembran 
ças das celebrações de 
Corpus Christi do passado 
serrano, chegamos no dia 
quando aconteceu a his- 
tória do titulo acima. Neste 
dia, eu estava na Praça da 
Matriz, acompanhando a 
saida da procissão, e após 
a passagem do Padre Nel- 
son Demiciano, carregan- 
do o centenário Ostensó- 
rio de tantas celebrações, 
notei estar ao meu lado o 
amigo Dito da Viola, co- 
nhecido personagem do 
Bairro das Palmeiras, já fa- 
lecido. 

E este, inconformado 
com o diminuto número 
de crianças que acompa- 
nhavam a procissão da- 
quele ano, criou um subs- 
tantivo para uma reunião 
de seres celestes. Em seu 
linguajar simples, assim 
falou: “Óia Nestor, que 
pouquinho de anjo que 
tem hoje, você lembra do 
“enxame” que tinha anti- 
gamente?”, 
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Será que o mundo vai 
acabar? 


Quando se aproximava 
o ano 2000, um número 
enorme de pessoas ouvia 
as profecias de que o mun 
do iria acabar no fim do 
ano. Mesmo que Isso não 
seja verdade, vivemos em 
uma era de Incertezas, O 
medo do fim, está em nos 
sas cabeças, imaginando 
que o aquecimento global, 
pandemias, catástrofes na 
turais ou simplesmente à 
ganância e ignorância hu- 
mana que promove guer 
ras, seja por qual motivo 
for, pode levar a pequenas 
ou grandes catástrofes € 
extermine o ser humano, 
Quando estudamos a his- 
tória do nosso planeta, 
verificamos que a Terra Já 
passou por diversos mo» 
mentos de extinção, seja 
dos seres que a habitavam 
ou vegetações, e o planeta 
continua aqui, Os mares 
já subiram e desceram, O 
planeta já esquentou e €s- 
friou, provavelmente virus 
e bactérias já atacaram e 
sossegaram e o planeta 
terra val caminhando em 
sua existência NO Universo, 
Essa extinção em massa 
aconteceu mais de uma 
vez e, aqui estamos nós, 


em mais um episódio de 
vida. 

Infelizmente, O ser hu 
mano impacta negativa 
mente O planeta, criando 
ele mesmo desequilibrios 
que corroboram para O 
aquecimento, eteito estu- 
fa, poluição generalizada 
de rlos e mares, destruindo 
à àgua potável do plane- 
ta, desenvolvendo guerras 
biológicas que contaml 
nam e Matam pessoas, 
entre outras atividades no- 
Civas, 

Temos passado momen- 
tos dificeis de catástrofes 
naturais devidas ao aque: 
cimento ou Outra Causa 
desconhecida, doenças, 
pandemias, guerras, des- 
trulções e ninguem sabe 
como tudo val terminar, 
Existe um clentista que diz 
que o homem deveria ha- 
bitar outro planeta no pro: 
z0 de 100 anos para salvar 
à humanidade. Pode ser 
que esteja certo ou era 
do. Nada é garantido! O ser 
humano vem construlndo, 
criando arte, estudando à 
ência e tentando entendor 
seu lugar no planeta, mas 
no nosso curto tempo de 
vida, SOMOS só um piscar 


Henrique Vlelra Filho 


de olhos do tempo no um 
verso 

Eu tenho meu tempo 
na terra, você 0 seu, Jesus 
teve o dele, Cezar, impera 
dor Romano, Rei Hamura- 
bi, Tutancâmon, Sócrates, 
Alexandre (O Grande), Car 
los Magno que desde Lucy, 
à hominideo que viveu ha 
3,2 milhões de anos, tive 
ram seu tempo no plane- 
ta e realizaram coisas que 
Marcaram suas existências, 
ou. simplesmente, foram 
reconhecidos pois suas his- 
tórias conseguiram chegar 
até os dias atuais, 

A terra, esse lindo glo 
bo azul que consideramos 
nosso lar, continuara à Au 
tuar pelo espaço por muito 
tempo depois que nos tr 
vermos partido dele e mes 
mo que a espécie humana 
e outras espécies sejam ex- 
úntas, é possivel que 0 pla: 
neta se adapte e sobreviva, 

Enquanto existinmos, O 
medo de que tudo se aca 
be, continuar em Nossos 
corações, pois, apesar do 
homem ter grande copucl 
dade Intelectual, existe um 
lado desconhecido de nos» 
sa existência que ninguém 
sabe responder ou prever. 
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tir, no saudoso Cine Cardeal, 4 5 


em Serra Negra, uma obra- 
prima: “O Jovem Frankens- 
tein”, uma comédia que 
homenageia os clássicos 
filmes de terror. 

Desde que aqui passei a re- 
sidir em definitivo, moradores 
de todas as Idades comentam 
que faz falta a experiência de 
assistir filmes na “telona”, € 
esta foi uma das razões que 
me levaram a propor a |Mos- 
tra de Cinema Fantástico (gra 
tuita, dias 8 e 9/06, no Centro 
de Convenções). 

Como sou megalomant 
aco das artes, não me con 
tento em “apenas” exibir 
alguns clássicos do terror; 
teremos também exposl 
ção de artes plásticas com 
belezas macabras, Jogos € 
personagens — promovidos 
pelo Clube da Cultura Pop € 
ainda um “bate-papo” com 
a cineasta, atriz e escritora, 
Liz Marins, apresentando 
seus curtas-metragens de 
horror, contando como é 
fazer cinema no Brasil e, 
mais um “bônus” para os vi 
sitantes: ela estará como Liz 
Vamp, a vampira brasileira 
mundialmente famosa, su- 
cessora de Ze do Caixão no 
panteão dos seres fantásti 
cos nacionais! 

Protejam seus pescoços, 
mas, ergam suas mangas, 
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pois a cineasta é a Idealiza 
dora do Dia Dos Vampiros 
(oficializado por lel em São 
Paulo e diversas outras ci- 
dades pelo mundo); uma 
divertida e muito eficaz 
campanha a favor das doa- 
ções de sangue e contra as 
discriminações. 

A cada ano, Liz Marins, 
interpretando sua vampira, 
reune centenas de doado: 
res trajados de vampiros 
e outros seres fantásticos 
e sgem em “assustadora” 
passeata até o hemocen: 
to para doar! Eu realmente 
acredito que importantes 
mensagens socials possam 
e devam ser transmitidas 
por meio das artes! As es 
tatúísticas comprovam que 


trazem resultados bem me- 
lhores do que as campanhas 
que optam pela “sobriedade” 
no estilo de comunicação. 

Assim sendo, reforço meu 
convite dos leitores para 
virem se divertir (e talvez 
levar alguns sustos.) neste 
sábado e domingo, a partir 
das 10h. Quem vier trajado 
de seu personagem de ter 
ror preferido concorrerá d0 
sorteio de obras de arte! 

Apreciem as pinturas e 
desenhos em exposição 
aterradora, seja transtorma 
do em vampiro nos jogos 
de RPG, tragam pipoca para 
assistir JOS filmes e, se tiver 
sorte, O seu pescoço estara 
EM nISCO dO se aproximar da 
Liz Vamp! 


